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Descrição do Trabalho 

Os media têm o crucial papel de divulgar informação de confiança de forma atempada e 
transparente [1]. Cabe aos mesmos, como bastiões da verdade, combater a crescente 
desinformação que se acentua com o advento das redes sociais e da disseminação de 
"fake-news" que faz cada vez mais parte do quotidiano contemporâneo. 

Longe vão os tempos em que o principal veículo noticioso eram as publicações com 
suporte em papel, montados de véspera. Neste suporte, os jornalistas e editores têm 
constrangimentos que afectam a correcção ou actualização das peças, pois estas não podem 
ser alterada após seguir para impressão. Segundo Maier [2] menos de 2% dos artigos de 
jornais com erros factuais são seguidos de uma correção. 

O surgimento do suporte online trouxe mais agilidade e flexibilidade às peças 
jornalísticas que podem agora ser alteradas a qualquer momento. No entanto, a flexibilidade 
oferecida pelo online permite que os artigos sejam alterados sem qualquer aviso de uma forma 
pouco transparente, que pode gerar desconforto e críticas dos leitores quando descobertas [3]. 
Visto que assumir essas alterações fica ao critério da publicação, nada garante ao leitor que 
um artigo não foi alterado. Quando partilhamos um link para um artigo, podemos ter a certeza 
de que o conteúdo se manterá igual? E se foi alterado, será este facto claramente assinalado? 

Para responder a estas questões, criámos uma extensão para browser, Revisionista X, 
que permite ao utilizador saber se o artigo que está a ler sofreu alterações e apresenta as 
mesmas integradas no texto do artigo.  

De forma a termos uma visão mais global, apresentamos uma plataforma de análise 
global da imprensa portuguesa, com base no processamento de grandes quantidades de 
notícias dos jornais online. Nesta ferramenta, podemos ver o histórico de revisões de cada 
artigo, pesquisar no texto editado e analisar as estatísticas de como são as edições para os 
diferentes jornais. 
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Revisionista X Revisionista.pt 

Objetivos 

O Revisionista foi criado para responder às seguintes questões: 

● Que notícias são editadas? 

● O que foi adicionado e removido? 

● Onde estas alterações se encontram? 

● Que tipos de alterações são feitas? 

● Estas alterações são explícitas no texto? 

● Que jornais editam mais informação? 

Resultados Atingidos 

O Revisionista X é uma ferramenta, compatível com os browsers Chrome e Firefox, que 
permite ao utilizador saber se o artigo que está a ler sofreu alterações. Em caso afirmativo, o 
utilizador poderá aceder a um visualizador "Modo Leitura" que lhe permite ver de forma clara e 
unificada as diferenças entre a versão original da página e a sua versão actual. Neste modo, 
apenas o conteúdo do artigo é apresentado, tendo sinalizado a vermelho o texto removido, a 
laranja o texto alterado e a verde o texto adicionado. 

No Revisionista.pt, apresentamos uma plataforma de análise global da imprensa 
portuguesa, com base no processamento de grandes quantidades de notícias dos jornais 
online. Nesta ferramenta, podemos ver o histórico de revisões de cada artigo, desde a sua 
versão original até à versão mais recente. As diferenças entre todas as versões, podem ser 
visualizadas sobre a forma de "Track changes". O objetivo é mostrar como os artigos são 
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alterados ao longo do tempo e se estas alterações são transparentes para os leitores. Para 
além de permitir explorar vários exemplos de artigos com revisões, o Revisionista.pt oferece 
uma ferramenta de pesquisa avançada com a qual o utilizador pode descobrir artigos revistos 
que correspondem aos termos de pesquisa. 

Originalidade e caráter inovador 

Tanto quanto sabemos, nenhuma plataforma online de notícias permite auditar o 
histórico das edições de um determinado artigo publicado. Isto significa que muitas vezes o 
leitor não é notificado acerca destas alterações não visíveis! Com este trabalho devolvemos o 
poder ao leitor, que a partir de agora poderá usar o Revisionista X, uma extensão para browser, 
como um sexto sentido. Quando o leitor visita um qualquer site do domínio .PT será informado 
se esse mesmo site foi alterado e poderá escolher ver as diferenças para a versão original do 
artigo no ‘Modo de leitura’ de diferenças de uma maneira inovadora e compacta.  

Para além da análise por artigo, os resultados também podem ser apresentados de 
maneira agregada para os sítios de notícias (e.g. tipos de edições e palavras mais adicionadas 
e removidas). Para esse efeitos, criámos a plataforma Revisionista.pt on utilizamos também 
processamento de linguagem natural e estatísticas para categorizar os tipos de edições (e.g. 
“Em Direto” para artigos que cobrem eventos a ocorrer no momento, “Correção Não Visível” 
para artigos alterados, sem menção a correções ou atualizações no texto) e quais as palavras 
mais removidas e adicionadas para os principais jornais portugueses. 

Impacto social (aplicação e utilidade social) 

Este trabalho tem um papel chave para todos os cidadãos, pois ao mostrar o que foi 
alterado entre revisões de artigos, é possível aumentar a transparência dos media. O nosso 
objectivo é tornar este processo mais transparentes e confiável para todos os cidadãos. Nesta 
secção pudemos ver alguns exemplos das edições encontradas: 
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Neste exemplo, podemos ver a alteração do resultados das eleições na maçonaria enquanto os 
resultados ainda estavam a ser contados. 

 

Neste exemplo, vimos a adição de partidos a uma posição inicialmente defendida pelo 
CDS-PP. Embora a adição seja legítima, não encontrámos referências à edição na nova 
página. 
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Neste exemplo, vemos que um parágrafo que referia que não iriam aumentar as portagens na 
A21 foi removido da notícia, tendo sido assumida no texto esta atualização. Decidimos 
investigar e encontrámos a fonte para esta afirmação no site das Infraestruturas de Portugal   1

 

 

Fomos verificar os preços das portagens em 2017  e 2018 , e confirmámos mesmo que este 2 3

aumento existiu. Este é um caso de uma correção factual correta, que acabou por não ser 
corrigida numa potencial fonte oficial. 

Impacto científico (aplicação e utilidade científica) 

Relativamente ao impacto científico, o Revisionista tem potencial científico em várias frentes: 

● Plataforma: plataforma pesquisável de edições de notícias; 

● Dados: dataset de diferenças de notícias portuguesas presente na plataforma; 

● Ferramentas: as ferramentas desenvolvidas permitem a investigadores fazer novos 
trabalhos de investigação sobre notícias. 

A plataforma online permite pesquisa avançada e disponibiliza vários filtros de dados, 
permitindo assim investigar para qualquer tema as modificações ao longo do tempo. Assim, a 
sua utilização permite a cientistas de áreas tão diversas como as ciências sociais, económicas 
e políticas  investigar e reportar sobre todos os temas, sem a necessidade de recolher e 
processar as páginas das notícias. 

As ferramentas desenvolvidas podem ser aplicadas a um conjunto mais alargado de 
sites portugueses, internacionais e tirar partido de colaborações com outros arquivos da 
Internet. Investigadores que desejem expandir este trabalho ou aplicar o mesmo tipo de 
técnicas a outros domínios ou países, poderão fazê-lo usando as ferramentas desenvolvidas: 

● O bulk_downloader permite descobrir e descarregar as notícias que foram editadas para 
um domínio para um certo período de tempo; 

1  “Atualizações dos Preços de Portagem 2018”, IMTT, Visitado a 2 de Maio de 2019 
2  “Taxas de Portagem A21”, IMTT, Arquivado a 18 de dezembro de 2017 
3  “Taxas de Portagem A21”, IMTT, Arquivado a 29 de abril de 2018 
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● O html_cleaner elimina todo o conteúdo não relevante da notícia, baseado num 
conjunto de tags e outras anotações dadas (domínios conhecidos), ou através de 
técnicas heurísticas (novos domínios); 

● A nosso analisador de diferenças no texto permite uma melhor representação das 
diferenças apresentando as palavras alteradas (ao invés de linhas ou caracteres). 
Para dar continuidade a este trabalho com melhorias e funcionalidades adicionais, 

prevemos a submissão de um artigo científico para a conferência Web Search and Data Mining 
(WSDM), com uma análise aprofundada dos resultados obtidos para um número alargado de 
domínios. Este artigo irá demonstrar a nossa plataforma, os resultados obtidos e seu impacto. 

Relevância da utilização do Arquivo.pt 

Este trabalho não seria possível sem o Arquivo.pt, pois foi utilizado como a fonte de 
todos os dados recolhidos. Para realizar este trabalho, foram recolhidas 139561 artigos do 
Arquivo.pt, dos quais 6793 artigos foram editadas mais do que uma vez. Estes artigos 
correspondem a doze sítios de notícias (Correio da Manhã, Diário de Notícias, DNotícias, 
Jornal Económico, Jornal de Negócios, Jornal de Notícias, Observador, Público, RTP Notícias, 
SIC Notícias, Sol, Visão). Um dos objetivos futuros é colaborar com o Arquivo.pt para 
aumentarmos a rapidez desta recolha, de forma a que seja possível analisar grandes volumes 
de dados de um número mais alargado de fontes noticiosas. 

Comentários adicionais 

Durante a criação desta ferramenta, deparámo-nos com os mais variados tipos de 
informação. Um exemplo em particular mostrou-nos os desafios relacionados com a arquivação 
de informação: uma referência a um nome de uma testemunha que foi substituído por um nome 
fictício numa revisão da notícia. Devido à sensibilidade desta informação, decidimos apagar 
essa edição da nossa base de dados e enviar um pedido ao Arquivo.pt para eliminar a versão 
inicial da página com o nome verdadeiro. A Internet também traz um novo desafio para os 
jornais; a competição de outros sites, blogs e plataformas de social media, que produzem 
conteúdo gratuito e que não têm de respeitar as regras e código deontológico inerte a profissão 
do jornalista. Esta competição leva a uma diminuição das receitas e despedimentos, 
especialmente nos jornais impressos [4].  

Para além da competição, a Internet também traz novas oportunidades para monetizar 
conteúdo. Jornais portugueses estão a começar a implementar modelos de subscrição que 
limitam o número de artigos para não subscritores, ou criam artigos de acesso exclusivo a 
assinantes [5] [6]. Embora este tipos de soluções sejam legítimas, estas reduzem a capacidade 
do Arquivo.pt de recolher informação histórica relevante. No futuro, gostaríamos que o 
Revisionista trabalhasse em conjuto com jornais e o Arquivo.pt para garantir que toda a 
informação é preservada de uma maneira que não ponha em causa a monetização (e.g. 
respeitando o período de embargo, e retrações críticas como a mostrada no exemplo anterior 
do nome fictício). 
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